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A“guerra fria”entre agricultores e
JaimeSilvaacabou. Depoisdeanos
de troca de“galhardetes”,ontema
guerra extremou-se, literalmente.
O ministro da Agricultura acusou
a Confederação Nacional daAgri-
cultura (CNA) de terdirigentes“de
extrema-esquerda”e a Confedera-
ção dos Agricultores de Portugal
(CAP) de ter dirigentes “da direita
mais conservadora”.

As ondas de choque foram ime-
diatas.OCNApediua“cabeça”de
Jaime Silva e a CAP abandonou a
Concertação Social –que hoje assi-
na a revisão do código laboral (ver
págs.16/17) –, exigindo a interven-
ção de José Sócrates para“corrigir
o comportamento do ministro”,de
formaaregressaremàmesadaCon-
certação.“Ou somos perigosos ra-
dicaisdedireitaouparceirosrespon-

sáveis, as duas é que não podemos
ser”comentouJoãoMachado,pre-
sidente da CAP, em conferência ao
finaldatarde.Naocasião,orespon-
sável revelou ter falado com Sócra-

tes, já depois da declaração de Jai-
me Silva, que lhe garantiu uma in-
tervenção pública “quando fosse
oportuno”.Até ao fecho desta edi-
ção o primeiro-ministro não tinha

feito qualquer declaração.
Já Jaime Silva apontou ao início

da noite nunca ter acusado a CAP
de ser de extrema-direita e disse es-
perar que, resolvido o“equívoco”,
esta se mantenha na Concertação
Social.“Limitei-me a dizer que há
radicais em todo o lado,não acusei
a CAP de ser de extrema-direita ou
de direita conservadora” referiu à
Lusa,lamentandoainda“sealguém
se sentiu ofendido”. Jaime Silva foi
mais longe ao considerar a CAP
umaparceira importantee“piscan-
do-lhe o olho”adiantando que está
já“adaratenção” ametadedasdez
reivindicaçõesapresentadasnaúlti-
ma segunda-feira.

Declaração da polémica
“Normalmente eu não associo os
representantes,quer da CNA quer
da CAP a estruturas políticas, mas
é umfacto que alguns dirigentes da

CNA estão na extrema-esquerda e
alguns da CAPna direita mais con-
servadora em Portugal, que pen-
sam que os problemas se resolvem
com mais subsídios”. Foi a frase
que fez estalaro verniz.Jaime Silva
falava no Luxemburgo, antes da
reunião de homólogos europeus.
Mais tarde, confrontado com a
reacção da CNA – que o ministro
“devia ir embora” –, Jaime Silva
apontou que“a CNA ouviu as mi-
nhas declarações através da im-
prensaportuguesae teráocasiãode
as ouvir directamente, porque te-
nho por princípio manter sempre
umdiálogocomasconfederações”.

Esta não foi a primeira vez que
o ministro usou extremos. Em
Maio, numa comissão parlamen-
tar,Jaime Silva comparou ideias do
CDS a uma “economia planifica-
da” a lembrar “o antes do 25 de
Abril ou a Coreia do Norte”.
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CAP suspende presença na Concertação
Social e exige intervenção de Sócrates
Declarações de Jaime Silva, ministro da Agricultura, chocaram o sector

“É um facto que dirigentes da CNA
estão na extrema-esquerda e alguns da
CAP na direita mais conservadora em
Portugal, que pensam que os problemas
se resolvem com mais subsídios”.

Jaime Silva, Ministro da Agricultura

“O primeiro-ministro
tem que corrigir o
comportamento do seu
ministro. As declarações
são um insulto.

João Machado, Presidente da CAP

JaimeSilva,ministroda Agricultura,classificouontemcomoinsuficien-
tes as medidas propostas pela Comissão Europeia para o sector das

pescas.“ACEnãovaisuficientementelonge”,apontouàentradaparaoCon-
selhodeMinistrosdaAgriculturaePescas.ParaJaimeSilva,aCE “nãopode
resolver os problemas profundos da pesca, que exigem uma restruturação
do sector, dizendo que os Estados-membros podem darajudas adicionais”,
explicando que “essanão é asolução, porque trataosEstados-membrosde
maneiradiferente:quemnãotemdéficepodedarajudas,quemtemumpro-
blema de contenção orçamental, como nós, tem o embaraço de não poder
darajudas”.Paraoministroépreciso“reduziracapacidadedapesca”eaju-
dar“osectorarestruturar”,masdeformaurgente.Aocontráriodapropos-
tadaCE – que vai serdebatidaao longo do Verão e advogaumarestrutura-
ção do sectorem 7 anos– Jaime Silvadefende arestruturação a3 anos.

Ministro diz que a proposta da CE
para as pescas é “insuficiente”
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